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. BA· L D 3 D.E-. BR L DE 1870:

Não ha muitos dias o Sr. B'al'ão de s~ Lourenco,
ássociando-se ao regosijo popular pelo glorióso
termo da guerra, foi forçado a cantar a palinodia.

Era o homem, cujo Ol'gão nào ha muitos dias
aggredia o' distincto Conselheiro Saraiva, mal~i­

ze~do-o por sua desastrosa missão, quem, ag.ora, de­
pOIS da c'ousummação dos faclos, vem dIzer pe­
rante a provincia que da guerra resultou para o
Brazil o poder hoje leval1tar a cabeça ante o mun­
do prestigioso, e forte paru nüo receiar insultos e
offensas.

Já de hoje em dÍ'anle não ha temer' que o paiz
se veja insultado, até em seus porto~, por qual­
quer' nação, tl'agando o insulto, e com elie a hu-
íl1ilhação e a' vel<gonha. ,

l\'ãQ padia o adversario, embora tarde,.....fázer
mais plena j lisliça, elevar mais alto a politica,
que, rompen:do com o pas~;(ldo, iniciou-se gloriosà
e fecunda nas regiões do Prata-no anno de 1.864.:'
politica que elevou o paiz, na opinião dos pro~

pl'ios que mais aggl'edirAo-na, quando não ha...
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via soado a hom da victoria ,-os que tiverão o cui­
dado de repellir a solidariedade n'uma gttcfTa que
não fizcl'ão.. .

Cedo começa ajustiça da histol:ia, severa e ir­
resistivel em seu juiio,

~Ias qual o homem, ql:al o estadista, cujo nome
não ha no povo quem o nào profira, ligauo ás
glorias que commemora? .

«Saraiva», o povo, em seus grandes, nobres. e
generosos instinctos, tepetidas vezes' o tem pro­
nunciado, dominado pelos sentimentos de justiça
e gratidão, que na sua granue alma não ha poder'
humano que os apague-"inspiração e fogo do céo,
não ha conveniencia~ para suITocal-o, nas horas 80­

lemnes em que lhe falla em aJ:>undancia o Coração.
Quaesquer que tenhão sido as injustiças de

hontern, tragadas coni a magnanimidade d'aquelle
eximio caracter, que na consciencia de hav'eI;'
cumprido seu dever tinha o mais seguro broquei
CQntra as setas da paixão partidaria, deve o distin"
eto Sr. Conselheiro Saraiva esqueceI-as, quando
não é um pal·tido que a gl06fica; é sua provin,çia; .
é o paiz inteiro que se levanta para fuzer-lhe ju ~

tiça; e mais ainda os proprios adversarias qne se
curvão ante a mage~tade da opinião, e não duvi..
dão de pronunciai' palavras de justiça., '

Hontem era o Sr. Barão de Cotegipe, o chefe da
partido conservador nes~a provü;lCia, e porventura
o mais pronunciado adver ario, e parque não a
diremos? o mais injusto para com o embaixador
do Brazil no Rio da Prata, quem no senadQ, pro­
yocado a não abrigar-se. ás reticencias, erguia sua
voz para dizer que ,a" mi fio Sflraivfl nfio:foi.o'7de­
sastre com que a malsinarüo outr'ora ello, e os seus
nesta pl'o\'itlcia, e ainda ha pouco o seu, orgão
Sr. Bm:ão d~ . Loul'enço.
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Depois era-já este- quem, faUando perante os seus
eleitos, que lhe forão ápalacio bejar a mão" não
perdendo o ensejo de acobertar:se eUe e seu par­
tido no glorioso manto, que dJ aJ1tes procuravão
rasgar, e enlamear, quem dizia: «da guerra resul­
tou uma nova era na politica internacional do
paiz.» .' .

E' que já se havia enunciado a opinião,-a rai­
nha da mundo, unica que j~mais .apdica, nem de­
cahe do seu throno; diante do seu juizo abateu-se
o odia e a paixao partidarÜl, embora a remorder-
se em impotr.nte raiva, . . .

Mas o beBo de tudo iSSb, o mais brilhante do
quadro, é, sem duvida, a figura serena e placida
do eminente estadista diante dasinvectivasde hon­
tem, Como da glorificação_ de hoje: tendo na sua
consciencia de" patriota €i homem de bem a mais
be11a recompensa dos que cumprem seu dever.

a Sr. senador Saraiva, que jamais se abateu
diante da responsabilidade, que nlEi atiravão ~os

hombros, de haver f~ito a guerra, tambem, hoje,
não se considera ensoherbecido com a justiça que
lhe fazem seus adversarios, impellidos pela onda
da opiniüo.

Ra, pntretanto, alguma edusa, que deve desva­
hecel-o: é a e~tima, consideração e respeito. com
que seu nome é pronunciado no circulo dos ho·
111ens imparciaes, no seio de um grande partido,
tão grande no poder. quanto generoso, nobre e
resignado nO martyrio, que nas"glol'ias do Sr. Sa­
raiva vê glorias suas, todas suas, delle que, o
Acompanhando corno uma bandeira, pela elevação
de de ignios, patriotismo e moralidade, o considera
entre os seus mais distinctos chefes, gloria no pas­
sado e esperança no fu turo.

E' para manifestar-lhe e. nti-
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inentos, que o partido hheral da B'ahia, pérsoríiQ­
cad'o n'um gfl:Ipo' de distinctos cidadãos lá vão'
boje ao modesto retiro do eminente estadista feli­
citaI-o pelo brilhante desfecho da nobre, elevada
e fecunda politica que iniciara no Rio da Prata,
como delegado de um go'verno liberal.

São manife.stações sinceras e c9rdiaes, que tantO'
honrãO' a quem a's fai, como· a quem as recebe.

Parabens, Sr. Conselheiro Saraiva: parabens;·
nobl'e e generoso partido. que, embora no maI'ty-'
rio. não esqueceis de honrar e distinguir a brazi..:
leiros, ql1e são glorias nacionae I
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Não ha descripções que traduzão perfeitamente
ia felicitação que ao inclyto ex-plenipotenciario do
Prata o Sr. Conselheiro Saraiva dingi u o partido
liberal. Festas tão brilhantes só. pode bem ~com­

prehendel-as-guem teve ~ ventura de ~ella.s. to­
mar parte. FOl uma glonficação em vIda, uma
apotheose que politico nenhum recebe duas vezes.
Espectaculo novo e cheio de sOL'prezas, festa de
glQria e de liberdade-=-uão houve idéa grande-que
na pratica- se manifestasse com maís des1umbrado­
res reflexos.

Liberaes de todas as c1tlsses ião cortejar no sel!
retiro-ao benemerito estadista.
. ~Iais de duzentos cidadãos distinctos partirão
desta cidade.

Na estação da Jequitaia para a linha ferrea mui­
tos outros nos sahirão ao encontro.
. Encorporados e entre \Íctoriações a locomotiva
começou a carreira. Pelo caminho, ao som da 01"­
chestra e dos vi vas, sahião a saudar aos liberaes-
as populações. . .

Em horas de completo rego ijo fez- e a viageIlJ.
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A' frente de alguns proprietal'ios amigos nossos,
o Sr. Conselheiro Saraiva recebeu ao partido li­
beral, que, sem dístincções; -commemorava suas
glorias como diplomata. A recepção foi explendi­
da, e os campos de trabalho echoariío ao estrepito
das acclamações.

O Sr. Dr. Silva e A.lmeida, escolhido pelos li­
beraes presentes para dirigir uma allocuçãO ao
Sr. Conselheiro Saraiva, resumiu' -n'lIm -quadro his­
torico toda a gloria da missão de que foi encan'e­
gado S. Ex. em 1864. O Sr. Conselheiro Saraiva,
~omado de uma justa commoção, respondeu-lhe
com eloquentes phrases, inspiradas por sua rara
modestia e patriotismo.

Rematou esta festa brilhante, cujos pormenores
serão publicados, com dez alforrias.

Essa ovação- assumiu as honras de um verdadei-
ro acontecimento poli~ico. .
. O partido liberal ergue-se cada vez mais alto,
ostenta a proeminéncia no paiz; e o faz-coroando
os heroes de todas. as glorias nacionaes, e esten­
dendo a mão redemptora para derramar em eu
caminho aSe sementes do bem. ,.
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FELICITAÇÃO AO SR. CONSE.LHEIRO SARAIVA

Como estava annunciado, teve logar no Jomingo
3 de Ahril a visita congrntulatoria do partido li,..
beral ao Sr. Conselheiro José Antonio Saraiva.

1\..'s 7 'J/~ horas da manhã' muitas pessoas das
mais importan.tes do grande partido e de todas as
clJ:' es achavão-se no Caes Dourado á espera dos
bonds especiae.s da Companhia de Vehiculos, que
chegarão logo depois, enfeitados com festões de
fiares, e embandeirados.

!_'~ 7 1/'1. seguirão os boncls, litteralmente cheio,
e ao chegarem á estação da Jequüaia, muitos é\tlli­
gos nossos ja i,lhi se achavila, com uma banda de mu­
sica fi. frente. recebendo-no com vivas estrepitosos.

A alegria irradiava-se de todos os sembJante , to­
dos mostravào-se satisfeitos e unidos pelo pensa­
mento que os levava a Ü' cor ar os serviços rele­
vantes, que um estadi 'ta emi.nente 11'll'Ía pre tado,
iniciando uma politica tüo nova quanto generosa e
larga no Rio da Prata.

A. va ta e. Lação esta va cm bandci ruela e gmnde
multidão de povo cncll.ií.h1, felicitando, Ü:lCC Oll-
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temente, as glori~ls nacionaes, o partido liberal e
seus homen, lllustres. .

A's 8 1/01. os calTos ornados de flor~s punhào-se
em ll1()vimento,' e á margens da estrada de ferro
afiluiüo constantemente muitos cidadãos que feli­
ótaviio os ui tinctos chefes uo partido liberal, ao
Sr. Conselheiro Saraiva e aos heroe's da guerra.

,Em Hacaranba ~stava um corêto elegantemente
preparado, em frente á casa de tesidencia do di­
gno proprietario Sr. João José ue Souza ~fenezes.

Nesse palan 1ue, enfeitado de colchas e bandei­
rüs, e onde cstavão diver as senbqras, foi QITereci-'
do um ,~'ico ramalhete ele cravos aq Sr. Conselheiro
.Dan tas, para entregal-o ao Sr. Con elheiro Saraiva, .
Dco,mpanhuclo da seguinte,carta:

«111m. e Exm. ·Se. Conselheiro Manuel Pinlo ue
'Rouza Dantas.-Quanc1o a nos a patria exulta de
alegria, com o müis fervoroso' entllLlsiasmo, pelo

o;,triumpb:o completo <le nossas armas nos longinquos
e illho pitos campos do Pi\raguay, a 133hia, que,

;sobeancp.ira aos phigos, foi a primeira I~OS sllcril1­
cLos votados em dcfeza dá honra e dos bl'Íos 11a­

. e-ionaes, nõo pe>dia deixar rle ser tambem a pri­
J:;nÇlira na pal1 tilhü de~se regosijo publico, que se
manife ta no eoeacào ele todos os brazileiros.

« Assim, pois. SI'. Conselheiro, este povo ue Ha­
cal'aDha, logo, que ·soube que V, Ex. e os seus ir­
mãôs liberae~ se dirigiilo, por esta via ferrea, a fe­
hei tal' o Exm. Sr. Conselbeiro José Antonio Sal~iliva

velo feliz desenlace da guerl'a, em quc S. Ex. tão
eminentemente figurou como diplomata, correu
pre5 uro o para vir cncontral'-\'os, 'ímpellidos pela
mesma idei.a e abrazado pelo amor e dedicaçiio á

. causa nacional.
«K le povo, que aq ui vêdes, Exm. Se.,' é filIJo

ua freguezia de Pil'lljá, que j-'l tem, uma tradi",



Vão e uma' hlsfo1'ia na indepondeneiã da patria.. c
por tanto ac~eitae os seus sincel'os votos de congra­
tulação e contentamento, pat'u, transmiltirdes. em
nome ueste me mo povo, tio Ex:m. ·Sr. Conselheiro
Sal'aiva, aquelle clistincto estadista, que soube re~

pellir aiJrontas estrangeiras, para ergner bem alto
o pavilhã~ brazileir'o" ajudado. pp:lo nosso exereit,Q
c armada, que nesta fes{a patt'lOtIca vão symboll­
sados pelo uenodt.tdo b'rifradeiro Fal'ia Rocha, él
quem unisonos tambem felicitamos com respeito e
admiracãa. -

« Vj fel S. ~'i. o Imperador.. .
« Vivào .0 Exercito·e éf A.rmaTla BrazileÍL'a. .
« Vivão os Srs. Co'nselheiros Saraiva e Dantas.
« ~iva Q Sr, Bl'igadeü;o Faria Rocha,.
«( E viva o povo: iJa!:li.ano.
« Itacaranha 3 de Abril de 1870.-./. ./. (te Sou.:::a

111e-nei"B"s. »'
I No Aratú, na Malta, em todas as estacões af­
fíuião muitas' pessoas ii saudar QS viajantes'e °mo­
tívo da visita,·g associavtto-se,"ao estrepiloJe gi­
tandolas' de foguetes, ás Dcclamações qlle pactiü.o
dos carros. . -

E~m completo l'cgo.'ijn pnssarão-se as hQ}'fls do
tr'ansito; até <'{ue ás 11 1/'l horas o comboio chega­
va á frente da tesidencia uo Sl' .. Conselheiro Sa­
tafva:, qlle, cel'c'ado de muitos cavalleil'os, r co­
heu .então' as' victo"'Ül'çõ'es ue quantos se haviilo
relll1ldo pal't\' essa demonstl'üç.ÜO. .
. Innü-rneras gil'l1ndohs de foguetes a~ro-al'ão o

ates, e S. Ex. all'açmlo por se\ls Jlllmel'OSOS ami­
gos, applnuclido por tn.dos, ao som da musica,
convidou o seus hospedes u. entrar em sua cnsa,
que estavabrill1antementc ornaun.

As bandeiras elas t1"es nacócs alliulln se desfral J

davaÜ' em frente da wsü. .
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Ahi chegados, eloquente 'r. DI'. Silva e Al-
meida dirigiu á S. Ex., em nome do par~ido libe­
ral, a seguinte allocução:

<<"SI'. Consclheiro.-Nus festas triumphaes do
Imperio não podem esquecer os varões illustres,
que por aHos feitas consummarão o maior aconte­
cimento, depois de nossa emancipação.

. « Não forão estes só generaes, que, empunhando
o bastão do commando sobre exercitos de terra e
mar cheios de disciplina e deno:lo, a preço de
sangue, servirão á patl'ia com a bravura e a victo­
ria. Aos posterqs passão, por egual conquista, os
diplomatas e ministros que levantando o coração
â altura dos destinos de sua nacionalidade, leva­
rão comsiga o paiz á extrema paixão pela guerra,
cujo glorioso remate é o titula mais incontestavel
'de nossa civilisacãcl.

«Esta homellllgem, 'Sr. Conselheiro, é, portantd,
mais qlle urna eXpansão de amigos: é um preito
da opinião publiea. de que somos vanguarda.

« O espirito faccioso, despojando a historia de
sua imparcialidade severo, respúnsabilisou V. Ex;
por essas campanhas can ecutivas, que o Brazil
pelejou com espanto de dous continentes. Se as
facções tivessem a generosidade de raciocionur;
queriamos ver agora quaes as suas concl usÕes.

«Certamente, nem ellas faltarião á apótheose
do vulto respeitavel, que assoma ás primeiras pu"'
ginas dessa epopéa ...

«Pois, nem assim lhe acceitamos o criterio. Li­
sonjas não sào. dignas aqui. Ajustiça, affustando
de V. Ex. urna responsabil idade cujo odioso a nin­
guem mais lembra, conserra-lhe intacto direito
ás ovações, e guarda·lhe o mais proeminente as"'
sento na galeI'ia d.a hi toria;

«Corria a sessão legislativa ele 186(~. As inva.:.
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sões da propriedàde, a falta ~le scgurançé\ tIos nos­
sos concIdadãos no Banda Oriental, levadas até ao
roubo, ao flagello ignominioso'e ao assassinato, a
posição falsa de llma anarcllÍa siHiguinaria, que
recebia sustancía ue touos esses crimes ror suas
Dutoridades perpetrados, e ú qual as legiões do
galhardo general li'Jores não davão descanço em
quasi dous annos de gueITilhas, actuarão nos con­
selhos da'corôa, e o gahinete de 15de Janeiro de­
liberou enviar um ministl'O plenipotellciario ao go­
vernn ua republica;

«(No chefe· da maioria parlamenlar da camam
tj3mporaria, no estadista calmo, soberbo só como
patriota, StJ perioJ' pela illustl'ação e pelo lance in­
tuitivo do entendimento, que apodera-se dos pro­
blemas .ele goveFnação e resolve-os com ridmiravel
acerto, o 15 de JaneÍl'o deparou com o mais segu.:.
1'0 interprete dessas intenções.

«O paiz lou vou a e colha' e porque não direi?
esperou sdlqções novas ti diillculdades antigas. A
missão Saraiva grangeou, e prompto~ g~ral aco­
lhimento no corpo diplomatico da Confederação
Árgentina. Nl cal'go, V. Ex. que tem a ventura de
dispensar tirocínios. pl'oc.;ccleti. com os fi nos predi­
cameLitos ,desta cUlTeira privilegiada aos maiores
talentos..

«A mediação, á que Y. Ex. accedeu por convite
dos ministros da Inglaterra e ua Confederação, mui­
to valiosa foi, como ulTbas de sua moderacão e
boa fé; Uas a l'epuhlica do UrLiguéJY estava" con­
demnada -por um governo de ener'gumenos a ex­
piar seus des\'ados; c aq ueUe não compl'ebendeu a
nobreza de um pâS5'f-J.... com que o tiravômos de COI1­

tingencias afflicti \'flS, antes de reclamaçõ 'S, que em
5a ão tão critica tt\lvez c1ispcrtas em n sllsrrilíl de
uma imposi~i'íol



- ()

«~talogrado esse aeconlo, V. Ex. ~ndereçóu-llic
tJ seu memoralulu-tn, que e pelhava tristes verdades,
sentidas havia doze annos por nossos compatriotas,
e que, p~ssando as fronteiras, tinhão sido illudi-.
4as até então, com promessas e c ntempo['isações
do !?;(werno bL'Jzileim. Por collonu'ios, reclamou
V. Ex. imm3diata reparação e segurança pura o 'fu­
turo. O govemó da r'e-public~, faze'ndo ela .ré~llsa
'ystematlCa u::nJ forç:l, desnou-se com .recnmLl1a-=
ções vagas, e V. Ex.'l1quve de terminar sua missão
com o u!túnatum Je 4 de Agosto.

~~E ta nota não era declaração.ele g.uérra: contí-:­
nha arriença 'de represalias corno elesfoL'ço da com­
plicidade com que o gO\'ei'nO adlretia aos crimes &13
'eus concidadão , mostran'do-se ilpplaca vel' CO,Il tra'
os opprimidos. Repl'esalias náo são guerra; podem
jev'df, até este extremo, ,mas tnmbem podem tl'aze['
satisfações e operar a paz.

«ltewlhendo-se á p,atria, V. Ex. tL'ouxe a soll1­
Çilo mais J~o~r.os.a·em tae circumstanc.ia . A dip1o­
'macia brazileü'ã. appellanclo pata a coacção como
recur o conducente DO: resultados não obtiJos pela
troca ele' notas, abriu 1·lm rasto. .brilhante, que bem
'mostrava ter p6[' h't-passclrlo Il?l1ito -altiva e Sob·1."ê~n­

'coira a l10ssn clignidaJe de naçüQ.
_ «Hablluados a VRr uesapparecer m crises teme­

j'osas meeli[lll te transacções secn~tÇls ele magico efl'ei­
to, alguns 'u malsiuarão. POL'éni a opini[o menos'
,<'pllixonada encarou o mau e~ito apparente como­
uma phase de renascença.

{( ELltr Janto, o emprego. de represalias eITei-tua(1'o
. ,pelo nlmimnte de nossa esquaul'a em 1\10nte\'iclell,

e apus o accordo ua Santtl Lucia fizerlio desappal'e­
GeL' o espaço que as separava da guerra.

{( Em' CInalro meze 'entramos com a r-evoluçiio
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Lriumpl~aÍJle ria sécle do governo. e findav1l a campa­
nha com a gen~rosa convenção de 20 de Fevereiro.

« Não sahunos de uma guerra. senão para entrar­
mos em outra. O, presidente do Paraauay, irritado
,peld' ullimatum de 4. de Agosto, expediu a nota de
3D do mesmo mez, constiluindo-se mbitro e pro-

.tectQr d·a Banç1a Orienlal, e protestando represalias
contL'a o 110SSO govet1)O se porvenlura levasse avante
a comminação do ulLímatum: pretenção· absurda
-que só a perfiçlia podia lomar eria. Gom a captura
-do vapor Marquez de Olinda.e com a invasão de
l\1atto Grosso. . . '.

« A gl.lerra elo ~aragllay-nüo a provocamos nós.
.Lopez nol-a impoz rudemenle. Mas não podiamos
retroceder elo bom carninho, e acceitamol-a nas
peiores condi~l>es. .

«As finanças do tbesouro j6. vinhão m6s ue a1-.
. .-gu.ns annos; a C'~'is!)' da :praça :desfalcal'd. as fOl'tll­

!Das parlicuhires; tinl1ümos um pequeno 8-X rcito
·de 10,000' homens de guai-niç.âo rias pi'ovincias,
-mDI armados e com pouca pratica ele combales;
de vÍLlte barcos presladios compunha-se a esqua­
dra: eràó corvetas e canhoneiras, aquelJas. muito
grandes p3'I'a operaçãe em rios,. estas muito fra,
'ca para o choque de artilhal'ia. . ,
. « Erp. cont1'aste comnosco. Lopez esperava-nos t~

.grande distancia, com exercito de íO,OOO bomens.
soffrivel eSfwadriJha fiu vinl e fa mosas fOL'lifioaçãc •

«O Brilzil, POl' tralado de alliança. que muito
abona ao' seu illuslre negooiador, oolligou-se, no
1. o de Maio ue '1865, á Cun federaç{io Argentina e

, -ú Jlepubli6a do Uruguay contra o inimigo com"
mum, d pois da invasão de Corrientes; e afo: pri­
meipas saudações que lhe mat1Cramos~forão Ria.,
chllelo: Yatay. .

{( Fóra os alliado,--'-o I}O . o is01Énnenlo era pa-
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tente, pois negava-nos apoio a opinião da Europa
e da America. O Perú, a Bolivia pl'Otestão contr<
o tl'atado, e o cO:lgresso amel'icano annuncia-se
com disposições hostis. O Brazil permaneceu fir­
me e resoluto. Sobrevierilo ás desoonfiança os
bons omcios-do Eqllador, da BJlivia, do Perú,
Chile c dos Estados- Unidos, empenhando-se pela
paz; e o Brazil não depoz a espada, nem tratou
com o tyranno.

({ TI'es ministerios lib"r3.es prepül'urão a destrui- ­
ç.ão do inimigo-o material da guerra. Não tinha­
~os esqiladra, e deleseis encouraçaJos, com rara
excepção, n(l C' rte construidos, furão operar nas
agnas do Paraguny, elevando com outros vapores a
esquadra ti quarenta e oinco vasos, com 4227 praças e
151 bQccas de fogo. Nio tinhamos 8\.el'cito, e100,000
volu nta.rios, gllal'das naoionaes,. poIiciaes, de tro­
pa de lInha e de levas, mill'chal'ilo para a cílmpa,..

. nlla,. Oarmamento supcl'ubundpu.?Llesde·o canhão
raiado de WhiLhwort até á carabinas mais PEH'­
f~itílS pala rapidez do cal'l'egamcnto e pela longi­
tude do alcance. Empregamos ós produclos mais
no'vos da pirotechniu; servimo-nos_ do ferro,..carl'il
c tio telegrapbo. As no . s tl'opas nâo so[rerão
escassez de victuall1as, nem de fardamento, nem
de ca\'alhadas. A. bodo dos vapores ou em edi- __
ficios s:llldaveis estendiamos leito aos enfermos,
glJarllados por profissionaes de nomeada.

({ O orçamento da gllerm subiu de 1~,000':000

a 59,000:000' annllalmente, o obituario foi de
milhare do soluado ; porém, sempre que batiamos
o LYt'allllo, venciamos Il opioiüo do mundo. Con­
juramos todos os perigo. transpozemos lodas as
cilada, do inimigo semi-barbaro e doloso, como
dos Barbolalli e NIi:lc-~I()hon.

«E lo:los estes prodiaio ele concepção, de con-



fiança, d~ acção, de energia, de tenacidade-fo~

rão a guerra. .
« D'cntre' os benemeritos ministL·os, rivaes na

pujança e no exilo, foi y. Ex.. um dos preclaros
estadistas df) 12 de Umo; e fOl o venerando an­
ciãQ, que o presidia, o primeiro que fez da' guerra
um programma de governo, atlrabindo os partidos
accidenlalmente com o íman de sua eloquencia
demostbenicfl. .

«Estes feito monumentaes-foriio a fainél con­
tinuada de quatl'O annos ·de governo; e, quando
o liberues tinbão já dudo tlldo, sacrificavão ainda
o poder a quem melhor servis e 11 causa nacional.
Quando passou o poder aos senhores de 16 de Jll~

lbo-a guelTa era 11m legado glorioso. E, com
effeito. apparelbado os meios da victoria, todo
esforco dos actliaes ministros reduzia-se a ordenar
pagamentrJs de saques.

«A guerra 'lib~rtou um povo. A mOl'te de Lo~

pez completa a .,-historia do ,exilio de Rosas e de
Oribe; CQITige os erro da alliança eru 1852 e do
reconhecimento do gO\ erna dos s~tprcmos. Com a
sappressào de um homem, abriu~se espa.o a uma
nacão.

«O Paraguay fraoquêa uas aguas à naveaação
exterior; Malto Gl'OSSO approxima·se do mal'; li­
quidão-se as questões de limite, adiadas conVel1­
eionalmente em 1856; a fé dos tratado deixará
de ser nlli uma mentira de protocolo. Re\:uJ'tem
ao imperio .laureados esquadt'a e exerclto: aCJuella
cQmposta de barco. e omciae capazes de e cutlu­
rem os nossos portos c cosLns tle acintes de e lrtln- .
geiros; este para ser rerJ uzido ús r ruporções ürd i­
narias, senuo o·excedente restiluluo á industria
nacümucs que se arl'uínüo.

«~Ius, sào outros llluilus os cITuitos uu guernl':
2
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que uma' dip'lomacia habil de\el'rl ,!Conseguir; e
subre ,todos paira COIllO de mais valor a força mo­
ral paru o paiz-que nào desrnentin jamais os
foros de .civilisado ,e respeitador do direilo das
gent,e ; a força m01'al, que é a melhor sentinella
nas fronteiras e ü mais respcitaveJeidadella das
nações.

« Da estatistica e do orçamCliIto sabiu a guerra,
E' preciso pela eeonomia resgatm' o thesouro, e
pela culonisação repovoar o solo,

« 4,s nações mio canção ll0 progl'esso, Depois de
lu-tas como esta, acontece que se uma nação pára,
prostra-se. Nun~<;1 em melhores condições e teve o
Braúl para e~aminal' e refOl'mar as suas institui­
ções,; lançado entre o D;lar itlo[fensiv,o e republicas
inqnietas-e rixosas Qutr'ora, mas hoje amigas e
delimitadas paI' h'a lados.; sem complioações com
os Estados da Europa, antes em communicaçJo
immediata com elles e com os da America do
Norte, já p6de coufiar nu 'pa?: dl:l-radouru e pros-
pera, .

« Provém esta segurünç.a, $ r,. Conselheiro, da
politica de soluções p,'atü;us por V" Ex. inaugu­
rada, que pólie trazer abalos profundos, mas
produz longos unnos de trunquillidade, e com­
pensa genero~all)ente os sacrificios de um lustro
pelas gl'anclezas de um seculo! »

A essa brilhante e completa apreciaçüo historica
das nossas relações, e dos II)oLiyos que determina­
rào a missao SaraiYI), S. Ex. respondeu do seguinte
modo:

«~'[eLL cal'O collega Sr, firo Silva e l~lrneida.-A,

historia dos ilcontecimenLos, que precederão a
guerra. acabaes de referil-a com toda fidelidade.
Se eu pudesse de:sejnl' urna ree.ompe@sa dos meus



·fel'viços, estaria gcn-ero amente retl'ibuido com
e~ta felicitação que me dirigis em nome do parLll10
liberal.

~(Quando em t8G.1, um; ministerio' liberal esco·­
lheu-me para executar' no Rio da Pi'ata uma poli­
tica energica, porém .i!Jsta e generosa, avaliei
perÍc'itameríle todas as diífficuldades: e todos os dis­
sabores' da missü6 que se confia va a meu brazi­
leirismo,' .

«Asseguro-=vos, meus arp.igós·, que no desempe­
ül~o dessa espinho'Sil tarefa n1a'da fiz que não Co se
digno do Rraiil e do partido liberal a que tenho
á' honra de per,tencer, (Pausd.)

«Deus não fel' cOusa melhor que um dia depois
do. outro. Airída\ hon'tem as sybillas conservadorêl
affirinavão nas' éotivetsas e nos comicios populares
qüe a guerra podia teI' sido evitada, e era uma cala­
midade causada ao paiz pela imprl1dencia dos libe­
tães; eu era o alvo de todos os aleives, accusa­
çôes, intrigas e mexericos dos I\OSSOS adversaria ,
que. nos salões, nas ruas. e até nos cochicho em
S', Christovãa, 111e fazi,-lo respons:1Vel pelos de as­
tres da gl.lerYa, Hoje, porém, tudo está mudado.
Iil'uito mudado, Os ectarios do direito divino, os
meus mais implacaveis accnsadores são os PI'O­

prios que fallão do Imperador como empenhado
fl"um duello de morte contra Lopez. e o respOll­
savel perante a nação se outro fo se o 1'e uHado.

«Hoje o orador, que "OS dirige neste momento
ü palavra, recebe em Sl-lU retiro, e sem o e p~l'ar,

i~ mais, nobre e ii mais preci.osa das recompen a
que podera desej'al'.

«Hoje um milii~tro da corôa, um de meus mais
-Ílotaveis adversarios, em pkno senado, faz-me
completa justiça.

«Hoje os- lJ!omcns da velha c fatal politicu' lfa-
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d"iccional enchem os paços imperiaes para felici­
,tal' () Imperador por sua constancia, por seu pa...:
"triotismo c por sua dedicação á causa da guerra,
isto é; da desaffronta nacional.

«Hoje, meus amigos, ,os presidentes de provin...:
cia levão a glorifica~~ão da guerra ao ponto de
asseverarem que ella em seus tfeclJndos e grandio­
sos resultados cqnslitue a maior gloi'ia do reinado
do Se. D, Pedro lf.
, «Que mais quereriamos e poderiamos desejar?

«Uas, a verdade é que não podiamos evitar a
guerra; porque ningu,em pMe arrancar uma rez

solução qllandó apodera~se tIa cabeça de' um ty..:
l'llllno. (.4pplaasos.)

«E esta guerra, cumpre teconhecer, foi' \lma
obra pl'Ovideucial, collocando o Brazil entre ou­
tros E tados, dolmi.do-o de mais recursos e de
mais I'rtpido desenvolvimento, par~ce que a Pro­
videncia p predestinou para ajuJar, a obrn da re-'­
gencraçilo tIos PO\'OS limitrophes. E ele, facto, ene
tem lido' a gloria de combaler e destruir todas, a '
tyrannias que o cercavão.

«Estou longe de dizer que os Estados lenhtLO '
direito de intcn ir nas que, tões' de organisação es.,.
tl'anha; e n'ão foi c te a nOS3ü papel. A Pro\!idel1­
cia., muitas veze, reaEsa os seus decrelos p'OI'
meios indirectos. Rosas e Ol'ibe orão péssimos
yisinhos, fazião a desgraça ele seus povos, nos vie­
rilo provocar, c vingando a nossa honra destrui-
mos essa tYL<annia's. ,

«Na republica do Uru:guüy eL'ão impunemente
roubado, chicoteado e assassinados os no sos
concidadãos; o s~m governo mostri:l\-'a-Se indiITe­
rente, SentLO complice, ele' todas essas hostilidade,s,
despreztlva no sns rBclamações. E ,com a l~berta­

Çi"'lO do seu puvo, desapp::lrecerão os Ag.lllr-re-s c
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Cim'eras, c Dcarão salvos' e gal'tlllLidos os nosso'
compatriotas. Finalmente,. Lopez nos veio tl'azer a

.. guerra,. e pelos mais admira veis esforços conse-
guimos.a sua completa ruina. .

«Eis ahi como em todos os tempo, e sempr.e
levados pelo direito de defeza, t mos destruido mi
tyral10ias nos Estados vizinhos. . -

«A. paz, lIleus amigos, estú feita no exterior,
Nada podr,mos reooiar, portanto, dos logares de
onde nos virihão os receios c as inqllieta~ões.

({Em Buenos-Ayres plievaleceu definit.ivamente
a cscbola de Rivauaria. '

«Em Montevidéo a sombra das' arenas e dos
Flores anima a liberda ie que vacil1a, Dlas que se
ha de fi L'mar l.Olôrianuo impossivei '. as scepas de
Quinteros. .

«ÁC[l,lidaban acaba de abrir o Pnraguay para o
mil odo, parà a 'eivilisação e pum a liberdüue.

«Ao püL'ti1o líbelôal ca~e innegavclmente touas
as glorias ela climpaliha do Pal:élgllay, porefue foi.
Ó110 quem teve ouvidos para escutar, cOl'ação pam
~entir os gp.miL1d da p~ltria, c vingaI-a dos ulLra­
ge, acceitando a guerra c sustlmtHnljo-a tenaz­
mente até a dertadeira victoriü. (Applaasos.)

«Á. responsabilidade ua gllelTü Ó loLia sua, e
pois orógulhemo-nos com Sllas gloria.

«Foi o parLillo liberal lue iniciou no Rio, ua
Prata es'u poJ itica patriolicu, fi lll~ "iestes Rll ui Qp­
plaudir como a oriO'cm da gluriosu cpOri'iI que li

.bL'(lVO CamRra feclmn COO1 chave ue OUI'O em Aqlli­
dabnn, e crua poz cm l'01évo os nome.' do lcgenda­
rio O'orio, d Gastüo uc 'Ol'leno , de Por·to Alegre,
de Argollo, de rol)' 101'0, de Tamanclaré. de Jnhau­
ma, ue ÁnJl'üde Neves, ele B:lI'1'OSO, ue Menna·.
Barreto, e ue :1 pi iad ' de m 00 h ról:'.. rept'C-
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sentados aqui p. r Faria Rocha, uma d'as glorias'
baIJianas. (Applausos.)
. «Fomos nós, meus amigos, que levantamo' es­
sas legiões de "oluntaI'ios, qne fazem hoje' o' or­
gulho do Bi'azil inteiro.

«Fomos' nó ql1e I1~O' duvidanfos' confiar' 11"c)' pa­
triotismo dos braúleir'os, pedindo-lhes sac'ríficios
immensos' pura a desall'ronta nacional. ,

«Não for'clo dous presidentes liberaes. os Sl's.
Dez. Ru'bosa de Alm'eida e Conselheiro Dàntas,
qlJe souberão vibrar as C'oTdas do patl'iotismo bn­
hianu e mandarão numerosas phalanges de volun-'
tarios; milhares de guerYeiros para os camp()s do
sul? (:IJ1.lito bem!) Não tiv'erão elIes como auxiliares
esforçados o Sr. Leão Velloso e depois o Sr. Fer­
reira de ~Ioura, que fez prodigios para enviar'
nov9s e importantes refor'çbs'?, J

E, comtudo. forão ingratamente esquecidos os'
serviços do partido libBral cbm to~os os rígores e'
tunarguras' da proscriptãO'! .. (Applausos)

« ão desejo fuzel' re'Ctím~nações, e até applaudo'
que estejaes dispostos, como eu, a commnmbrar"
somente nOSS~lS glorias,. pelo acabamento' dessa
güellra tle~11onra nacional, a qunes rever tem c'om'
j u~o? mo'tivos sobn~ o lm'perador.

«Nilo obstante, com a franqur,za a que' e 'tou
habituado a manifestar-mr" quando me refiro' ao'
pod~res su periores. direi: que a historia apre­
senta muitos exemplos de reis que fazem sacI'iO­
ciDs para desaffl'On tal' a sua patria e destl'ü i r' as
tyra,nnias ele fól'a. E' mais raro, entretanto, e tUlll­

hem mais glorioso, applicar HguHes eS['Ol'çoS' pam
destl'uiçi\o das tynll1nias uo interior. (Muitos e' '/'e'­

pelill'os ap/)la~~sos.)

«A.quella é uma gloria commum, está ao' al­
Ilnçe de muitos principe e nua eXIge sempE'c
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qualidades Sll periores. Para fu ndap Q liberdado
no seu paiz é preciso, antes de tudo, que tenhão
um patriotismo puro como o fogo de Vesta, e uma ,
intelligencia elevada para compr hender e realísar
as <1spirações de sua epocha. (Muito bem.)

«o Imperador, que acompanhou o espirito pn­
blico na desa(fronta dos nossos brios, não póde
agora ser indifferente ás mais clamorosas nece i­
dades de seu~ compatl'iotüs, no interiol'. ElIe é um.
homem formado como nós outros, com as me. mas
paixt}cs nobrP,3, e deve amar a gloria que lhe p6de
vir com a felicitação do seu paiz. (~IuiLo bem!
muito bem! j ,

«Fizemos, defendenLlo nossos cl ircitos. a liber."
àade no exterior: Uonte Caseros, Paysandú e _lqui­
clabün exprimem tms tyrannias baquendas; resta.,.
nos fundar a liberdade no interior. (AfIlJlausos.)
. «Para reillísal-a só 6 capaz o parLiLlo liberal,
que, além de todo os serviços. praticou um gran­
de acto de abnegação deixando li vrc o campo da
lutas eleitoraes sem reagir contra os excessos do

.poder, sem a.conselhar· o·emprego dos meios mate.,.
riaes, sem agitar as multidões; e tudo fez para não
crear obstaculos á destt'Ui~,üo completq do inimigo
e~terno. (MwiLo bem! Bravo!)

. « e pela g~erra conseguimos extingllir as tyrün­
mas do exterlOr, para acabar com as tp'i.lnnias do
interim prcoÍ.amos de paz, oruem, prudencia
(:]jspo iÇão pm'a todo os sacrificios. (iJfuito bem.)

«o partido liberal, depois de haver feito tanto
para firmar o 1'8 peito do lkazil no e~terior, póde
fundür no imperia ü liberdade; o e sencial é quo
tenha antes de tu~o fé em si proprio, e uepois no
cheft'l do E tado; esta fé lhe Ó indispensnvel.

«Sem elIa o caminho será cob~.rto de c pinhos,
difficuldadcs e perigo, e col1\ 'lIa eguro, e sem
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'pl'eClplClOs: aqlwl1e que rcpelliu com indignação
a paz com o muior tyranno dós tempos antigos ~

modernos, é uignq de auxiliar-nos na segunda
campanha que vamos ': abrir pela, conquistR das

1 'liberdades de qile precisamos. (Jpplausos prolon­
gado,s.)

~Sim: é preciso não perder a esperança e confiar
nos meios> regulares de governo; porque se não
acreditassemos na victoria das nossas idéas, quando
temo nós a notavel maioria do paiz, então só nos
restaria o recurso extremo das armas. '

«Eu desejaria que podessem tambem aCJllÍ estar
. os conservadóres,' para ollvirem nos as palavras e

convencerem-se da injustiça com que nos apodiío
de revolllCionarios.' .

«Elles que responduo comnosco:~o Brazil é um
paiz livl'e? Tão, absolutumellte. Só temos Ilma 1i~.

berdade, é a da impren a; e com esta, aqui digni'l.~

mente repre..elltadu pela raua~çào do Dinrio da
Bahia, .e no Imperio pelos orgiios uo partidolibe­
ral. havemos ue cOllrplistar toJas flS outra liber­
dades, dispu tando-as ao podeI' pela discussão ener­
giea, recunda c perseverante, levantando a opinião
publica e dirigindo-a.

«~lus ... este as-,umpto me levuri.1 muito longe;
sabem dos meus sentimentos e iucas arrueHes que
comigo tem conversado. .

«Devo concluir, e- só tenho' palavras de agrade­
cimento para o nobI'C, grande e paLl'iotico partido
lib ruI, do qual acabo de receber a maior recom­
pensa que eu poc1el'ia aspirar. (ApplM1SOS; muilO
bom! muito bem.!)>>

E tes disclI1'sos, ouvidos com r ligiosa aLLenção,
forão reccbi.:los com ullanimcs npp\allsos pelu im­
men a reuniüo, ao som dll barmOl:lÍas da musica.
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Tomando a pala\rra o Sr. Dr. Gustavo de Sá,
proferiu a seguinte. allocuçãO, que foi calorosa­
mente applaudida: .

«Ha nomes que por si mesmos sào titulos nobi­
1iarios, são esta tuas de honra levantadas áqüelles
cujos feitos grandiosos excitão o enthusiasmo e o
reconhecimento de uma nacão. José Antonio Sa­
raiva, senhores, é um desses' nomr-s. Representa-a
nobiliarchia do merecimento pessoal; resume a
biographia de um do cidadão que mais relevan­
tes serviços t.êm prestado ao seu paiz. Curvemo­
nos, pois, gratos e respeitosos, dianle de tão ele­
-vada personalidade. Foi para isto que viemos aqui.

«Nmguem dirá que para o culto de um nome
proprio converterão-se em templos os nossos co­
rações. Seria desconhecer-se que reverenceamos
neste brazileiro menos a um homem do que a um
·principio subli me e eminentemente patl'iotico; se­
ria negar-se' que Saraiva e dignidade nacional
passarão a ser palavras synonimas nos protocolos
diplomaticos do BI'azil e das regiões do Prata.

« Ahi figu rão ellas registradas pelo punho do
partido liberal, tendo por moldura as susceptibili­
dades dos povos livres, por disticos de luz os re­
verberos da civilisação universal, por festejos as
acclamaçõe. da democracia, por sellos pendentes
os estündal'tes hberticidas que abaterão, e por guar­
da de honra otrillmpho esplentlido que ainda ago-
ra estamos a solemni ar. .

5.< Gloria á terra do Cruzeiro, que se desvanece
de haver desan'rontado eus brios, fazendo ao mes­
mo tempo aI VOl'ecer a Iiberuade no oriente de uma
nação tyrannisadal Gloria, com pal'ticlllal'i lade, ii
ínclyta pro\inciü da Blbia, em lucIo a mais ful­
gurosa e trella da con tellação imperial!

« D'aqui fcü que partiu, com um ruido de esl·l'C­
a
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mecer () pé\il intei~'o, ·a mais veloz e colossal loco­
motiva do patr.ioti .mo, tendo por longa e deslum­
brante cauda, a serpear atraz de si, essas innume­
ras, já benemeritas, e a!lnca Çlssás victoriadas le­
giões de voluntarios, que." semelhantes ii. do pere­
grino de Carthago, como por encanto surgião do solo
hahiano, saudadas pelos bymnos populares, mal
fazia-se ouvir a voz prestigiosa e sympatbica das
administrações liberaes. B'aquiJoi que pullularão,
ao rociar das lagrimas da dor oú do' jubilo, os re­
bentos da abnegação e da generosidade do lar pri­
:vado, CO[)J tanta seiva de crenças na religião do
}.H'aÚlQ pundonor, que ficarião redivi vas, se mis­
.ter o fosse, .as heroicas genliJezas que celebrisarão
as filhas de Laconia. D'Qqui." fiNalmente, foi que
a. somou no p0rtico da diplomacia nacional o vulto
d'aquelle que, trazendo n'uma das mãos, p0r bulla
de paz, o pergaminho dos nossos privilegios e di­
reitos, ena outra, por intimação de força, as fés de
amcio dos nossos bra vos de mar e t@rra, ensinou os
governos que nos insultarão a oiet,rar em cada es­
tampido dos canhões imperiaes uma syllaba de
desafT"ronta dos nossos brios vilipendiados.

«Recitando as .estrophes do hymno trillmphal,
composto pelo estro ela naçJo nas margensdo Aqui­
daban, quando começava.a respil'Ur livremente um
povo ao cessar a respiração vital de um tyranno,
curvemo-nos ainda uma vez, gratos e respeitosos,
nós os romeiros do regosijo patriotico, diante do
Paulo-Emílio da diplomacia braz~leil'a; bemfadado,
como ene. na sua missão alQriosi sima á regiões
do Prata; veneravel, como €llle, pela sua proverbial
abnegação e probidade de sel'VidQ.l' do e tado, Foi
para isto que viemos aquÍ»,

Entre geraes applausos o J', D. Augusto Balthu,
7iar da Silveira reBitou erüão a seguin.te
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Poesia

Vencemos! e porque de gloria tanla
$e cobrira o Bl'azil, que, em fria inercill~

De ha muilo mergulhado vegetou7!
Vencemos! e porque cordeiro povo
Irai ao bosque pedir garras ao tigre,
Altivo e gl'ande levantando' a fronte
Na luta al'remes o'u-se heroico e bravo!?
Éste povo! este povo, que Inda ha pouco
O insulto soffria sem vingar-se!
Pagando a peso' d·'ouro as violencias
n um estl'anho podel' inj usto e ingrato! ...
Porq,ue, meu Deus! porque um tal trlllmpho?.

É que a patria dos A.ndl'adll ,
O- berço de Hel1l'ique Dias,
Hoje conta como filhos
Saraiva e Zacharias.

Embora annuviados horisontcs
Tentassem medl'ontar os mais valenle !
Saraiva, la no sul, depositaria
Da honra do Brazil, jamais trepida,
E ao insulto cruel reage forte! ...
Ex.emplo \-irgem!. " O Brazil vingou-se!
Inimigos do povo, ao povo mentem
Pelo verbo fatal de um falso Erasmo!
Loucura! insania! assim cbrismavi1o' elJes
Â. mais santa cruzada deste imperial
FlagelJo a guerra! os libel'aes verdugos!
O povo victima de ambição mesquinhaI
Aberta fauce de medonbo abysmo
Ia pre les tragar o Brazil todo!
A todo o cu to a paz!. .. eis o SOll brado'~
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Embora a face do paiz ficasse
Ao .peso de uma inj uria enlameadar
O povo não os ouve, e segue avante!
Felizmente as victorias se succedem!
A honra naciomal campeia ufana!
E a crença liberal se robustece,
Mostrando ao mundo qu'este povo é grande!
A vel'dade resurge abrilhantada
Por féitos de heroismo nunca visto!. , ,
:i!:il-os aqui! O mundo, a patria os louva.!
Não possuem thesouroS' fabulososl
D'eixal'ào o poder pelo trabalhaI ...
Aquelle a terra lavra, est'outro estTIda!
Aquelle á cabeceira do enfermo
Çombate á morte procurando a vida!
~ste, de pé, da universal tribuna ,
Búsca no povo innmmlar principias:
Todos trabalhão, s'e afadigão, cansão-se,.
Para elles o pào vem do tr'übalhO'!
O po vo os admira e faz .i Ilstiça
E brada satisfeito:-«e deste modo
Que a santa liberdade e cloutl'ina!
Por meio do exemplo 6 que fecunda
A crença, a fé da liberdade e honra!>,

Do seio deste povo el1es sabirão
Sem outros pergaminbos que não fossem
Honra e talentosl .. Afinal vencertlO! .
A. patria lhes erige um monumento!
Nesta luta porém que chega ao termo
Saraiva occilpa o capitel brilbante
Foi ene quem tentou mostrar ao mundo
O.ue o povo do Brazil tem honra e brio!
Foi eUe quem primeiro articulara f

La nas margens do Prata o bl'arlo noIlI'e:
, «Vingança á affronta! salvação á honra!»
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Vingada -a patrial e o Brazil sem mill1cha
Cumpre o povo um dever! eil-o, Bohianol
Recebe esta ovaç,ão: é mer~cida!

Seguiu-se o jove~ academico do 6b anno, o Si'.
Sàtyro de Oliveira Dias, que pronunciou entre me­
recidos applausos o discurso, cfue se segue:

«Sr. Conselheiro.-Não são de mais as sauda­
cões á V. Ex.
• «Permitta, pois, que eu tambem ouse tornar a
palavra nesta brilhante manifestação do partida
liberal. . '

«Tenho um titulo para associar-me a eUa-sou
filho do povo; e a oonsidero altamente popular,
al~m de muito patl'iotica.

«Tenho dó, Sr. Conselheiro, dos que pretendem
pôr barr'eiras .ás idéas gl'andiosas deste seclJio emi.::
nentemente lIbera1.

«Tenho dó de11es, porque os vejo condemnados
a .ser arrastados, como dp.$po10s. atrai do ?an'o
tnumphal do pl'ogresso e da lIberdade no dw da
ultima victol'ia. '

«!tirão.:nos á face o laMo de especuladores da
credulidade publica; appellidão"-IlOS de revolucio­
i1arios; porque fec!.lão os olhos para nHO ver que
é o povo mesmo que se abraça com, a liberdade,
quem desenrola o estancl,arte das in ignias liberaes
em todas as provincias do Imperio!

«Pobres môqhos humanos, aos quaes ôffuscãô
os clarões das grandes iJéas sociaes, e que sen­
tem-se morrer 4e frio quando lhes cae sobre a
frontr. II m raio do sol da liberdade! .

«T~~lho dó deJles, senhores, parque lá ficarão a
estrem'ecer de rai\'a, quando o aSsobio da locomo­
tiva e o penacho ,de fumo do pl'Ogresso material
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lhes ànnurrciou que nós vinhamo [ludat, mi
pessoa do Conselheiro Saraiva, as glorias do' par-­
tido liberal, .
~E era tem pu, meus senhores. Agora me mo,.

quando o bymno da ultima victoria de uma'
guerra gloriosissima estruge enthusiastico pelo
céo Je te abençoado paiz, agora mesmo devia ser
aqui nosso lagar; aqui, eliante elo vulto mais sa:"
líente elo partido liberal nesta provincia; aqui.
diante do diplomata illustre que escreveu o ~tlti-

matum, ele 4 de Agosto. .
«Aquelle papel, :-.enhores, foi a porta por onele

entramos a colber trophéos e louros nos campos
do Paraguay. .

«Sem elle jamais o tyranno se bouvera,arl'Ojudo
sobre nós para morrer arrogado no proprio san-'
gue sobre os destroços da tyrannia. .

«Sem elle terião qontinuado as. desgraçadas tra-'
dições ela politica fraca e ridicula qlle havíamos­
fundado no Rio da Prata.

«Entretanto o ultimatUln de 4 de Agosto foi a
primeira pedra que a11i assentamos para o granele
edificio ele uma nova politica, vigorosa, energica
e decidida, politica de respeito mutuo, mas prin­
cipalmente ele zeJo e interesse pela nossa oherü..:.
l1ia e dignidade nacional.

«E quando o partido liberal applaude com le'"
git"mo direito os beneficias e patriatic'@s· resulta­
do à'llquelle documento, porque foi este partido
quep:l o escreveu, porque foi elle quem c'reou um
exercito e li ma esquadl'a .para destr'uir o pOd~L'

colossal de Lopez; pretendem impôr-lhe silencio
e amordaçaI-o! ..

«Baldado e ridiculo esforco, senhores!
«A verdade é como o sol:-espanca todas· as

trevas; e a verdade 6 o direito que 110S assiste f é
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o povo com quem e tá abraçado o grande partido
da liberdade rio Brazil.

«Eu o cumprimento, pois, Sr. Con e1heiro Sa­
raiva. Esqueço os louros por V. Ex. conquistados
nas lu tas par1amen tares e nos consel!los da coroa,
para saudar ao nobre diplomata que innugu'rou
no Rio da Prata a energica, patriotiea e vigorosa
po1it.ica, que nos deu a estrondosa victoria do
Aquidaban. »

Depois o SI'. João de Bt'iUo, redactor da lJallía
Litteraria, recitou o seguinte discurso, muito ap­
plaudido:

«Senhores.-Dese,java que se me trouxesse a
bandeira do meu paiz; porém os liberaes não pre­
cisão tel-a uns mão, porque li possuem hasteaua
no seu coraçã.o!

«E' por certo um espectaculo magniüco, arre­
batador, ver, por assim di~el', a alma giganttn;a
de um povo, que não é escravo, de joelhos, pe.,
rante as aras sacro antas do patriotismo, adoi'ar
uma idéa e tornar-se a cortezã de um homeml

« ão de um homem commum, nilo de ll-ITI ho7'
mem que n vulgaridade cobre com a sua poeira;
mas de um homem extraordillétl'io, que é a cele­
bridade enoarnada, ou o estatuurio de epocha !

«Filho dileoto da liberdade, diplomnta illustre,
estas ovações são toda vos as. E' bom que vos
mostrei avaro de vosso thesouro.

«Esta bandeira que contem placs, cingida de
louros, q'ue deixa ver em cada uma (le suas do,.
bl'as o busto de um her6e, o sello de uma victo­
ria, repre enta o labios da pal.t'ia. que vem en,.
cher de 03eulos de luz a fronte de um de seus fi­
lho mais queridos! E' o Capiloho onde se corMo
as ic1éos! A urna immensJ, onde as nossa cinzas
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serão recolhidas, se um dia submergirmos na on~

da negra das catastrophes.
'«Deixae que se expanda hoje o vosso jubilo,

:para contentamento d'aquelles que yos admirão.
«Que vos importão os maldizentes?
«As vibo l'aS só tem veneoo. »
«Não se põe obstaculo diante da fama.
«ElIa é o corsel dr, M.azzeppa.
«Tudo isto que vêdes é a gratidão do paiz que

se traduz por uma solemnidacle, que o futuro con­
flagrará.

«Feliz o partido, é o meu orlYulho guem falIa,
feliz o partido que póde "er as suas filas engros.
sadas por cidadãos como .vós, raios d'a sua corôa,
poemas do seu tl'iumpho, letras animadas da sua
historia!

«Agora, meus irmãos pela idúa, uma palavra
que vos pertence.

«Não vus inquieteis.
«Quando a posteritlacle liver de atirar o seu

juizo, sempre imparcial, sobre esta guerra, digo,
sobre o poste, que este nosso distinct9 correligiona­
rio politico elevou á tyrannia, n'aquellas paragens
que ella povoava com os seus horrores, tres nomes
"laureados hão de s bresahir a muitos outros: Sa­
rai va, Osorio e CamuI'8. 'Ires nomes, que S<10 tres
esplendores, ou por outra, a estatua triplice da
nossa h013ra, do nosso heroismo e da nossÇl gloria!»

Finalmente o SI'. Alexandl'e Herclllano recitou
'uma poesi~ analoqa ao motivo da festa, que ar,.
rancou mUItos applausos.
- Terminada, POI' e ta f6rma, a felicitaçãO, se­
.cruiu ·se um in tervallo, preenchido pOl' di ver as
'peças de iDU ica, tocada, pela orche tra, durante
o qual os cavalheü'os presentes descansavüo.

Por es a occasião recebeu S. Ex., em particular,

.'
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felicitações de todos os seus amigos, decorrendo
assim alguns momentos em agrada\'el e cordial
pas atempo:

A uma hora S. Ex. comiclou os seus hospedes
á tomarem assento em tres grandes mesas, uma
de cem, outra de 'oitenta, e a terceira de sessenta
talheres, profusamente servid.as.

Na mesa principal occupavão um dos centros a
Exma. ra. D. Francicêl Oorea Vel1oso, sogra do
Sr. Consellieiro Saraiva, tendo á direita o Sr. ge,"
ne1'a1 Faria Rocha, o SI'. Dez. Silva Gomes, o Sr.
coronel Nicolau Carneiro Filho e o Sr. Dr. Domin,"
gos Rodrigues Seixas, e á esquerda os Srs. Conse­
lb.eiro Antunes de Azevedo Chaves, DI's. Villaboim,
Zama e Manuel Joaquim Liberato de MaHos; do
outro as Exmas. Sras. O. Francisca Vel1oso Saraiva
e D. Joanna Sepulveda Ve11oso, dando a direita
aos,Srs. Drs. Feneira de Moura, Antonio Euzebio,
Uürcolino 1\'1oura e Cincinnato, e a esqnerda aos
Srs, Barão do Rio Real, Drs. Antonio Bulcão e Al­
meida Couto, e comm'endador Umbelino Guedes
de Mello.

Ahi, na melhor haTmolúa, e ao som da musica,
muito forào os brinde, que cordialmente se fize­
rão todos os cavalheiro, oecorrendo um incidente,
que produúu explosões de alegria. .
. Espalnou-se no meio dos convivas a noticia de
que o 'r. Conselheiro Saraiva e sua digna con­
sorte, desejando associar á memoria de te dia tão
grato ao seu co~'ação um acto de caridade christã,
libertarão tres crias suas; e que neste feliz pen.a­
menta forão S.. Exs. acompanhados por seu re. pei­
tavel sogl'O e pae o antiO'o liberal e veterano úa
incLepenclencia o Sr. coronel Venoso, o qual tam­
hem passou carta de liberdade a quatro e~cra\'o ;

<i
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e ·por seu cunhad"o e Íl'mão o DI;. Antonio Venoso,
que alforriou mais um.

O enthusiasmo não teve medidas; em discursos
e versos forão celebradas acções tão lOagnanimas.
Mencionamos com distincçào os brindes feitos pe­
los Srs. Dr. Figueiredo Magalhães, distincto medico
portuguez, hospede nesta provincia, onde acaba de
verifiçar 0<;. seus titulas perante a Faculdade de
1l1edicina, do Sr. Dr. Antonio da Cruz Cordeiro,
litterato e politico da provincia da Parahyba do
Norte, dos Srs. conego vigario Borges de Lemos,
Dr. Zama, n ltm inspirado improviso, e a seguinte
poesia recitada pelo Sr. João de 'EriUo:

·0 10\11'0 dep.Q..is da luta
,

.\0 E·X],I.• SIJ. CONSELHEIRO SARAIVA

L:jn~piration est comme le gênie; on ne
Je couronne qu'apré~ ['avoir combaliu.

LAMARTINE (fies de.quel'Jues homilies illustres. T. 2.)

Ha "sempre um que de. gl'ande nestas festas,
De q\ie se fÇJ.z conviva a liberdade ...
Se Golgothas elevão para um povo,
Não se abate de um povo a liberdade.

Vêde, sorrindo, o archanjo elos triumphos,
Dá-lhe cantos, que luz, glorias ressumbrão!
Ao pé de Catilina, ergue- e Beuto ...
Depois elas noites, as manhãs <1es1l,lmbrão.

Victoria aos homens, que archiLeclos surgem,
De grande feitos que regi tra a historia ...
Pae deste povo, vos pertence °seculo,
São c'rôa vossa os raios de ta gloria ..•
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A... idéa-o grande facho-espanca ir sombra,
Do povo a crença forças não deprimem ...
Por mais que o esmagll€m, que lhe pezem ferros,
Seus grandes acLos por LrU\ ões se ex primem!

Reproduzimo no tex·to duas des a carta de li­
berdade:

«Querendo commemol'al' o d·ía de hoje, em que
nossa habitação foi honrada por muitos cidadão
i\lustres e independentes, que em wme do par­
tido liberal "ierrão cu mprimentar o ex-ministro
brazileiro no Rio da Prata, que tem a fortuna de
pertencer ao mesmo partido neste Imperio, resol­
vemos j untos conferir carta de liberdade as nos as
crias de nome Luiz, Presciliana e Clara, filllOS le­
gitimas de nossos e cravo Frederir.o e Lina.

«li de hoje em' diante gosaráõ enes da liberda­
ele como se ele ven IL'e livre nascessem.

«Engenho P'uriOcação, á Pojuca, 3 de Abril dn
1870.-Jos8 Antonio Saraiüa.-Francisca da Pllr'i­
ficação 1elloso Sanii/:a.

«Como testiltluoha --Manuel Pinto de SOIl:;a
Dal1tas.-João Ferreira de Moura-Barão do Riu
ReaL-l/rancisr:o Jase da Siüa e Alnwida.})

«Desejando por um macio signiOcativo associar­
nos ás alegrias do dia le hoje. em qlle muito e
di~tincLos cidadiios do parLido liberal vierão CUIl1­

primentar ao cem elheiro José Antonio Saraiva
pelo desenlace feliz e glorioso da guüna do Para­
gLlay, l'esolvemos conferi r carla de liberdade a
EJuviges, filha leO'itima de no sos escravo. PedTo
e ~Iaria da Gloria.

«E pe hoje eJJ;l diante gosará ela liberdade co­
mo se de ventre livre nasce se.

«Engenho Purificação 3 de Abril Je 1870.-Anto­
nio Ferreim Telloso.-~Joanna ele epul eda Tellosor

1
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«Corno testimunllas-Manuel P'into ele Souza
Danlas.-Pedro Leão Yel/oso.)
· Ainda não estava· terminado este episodio, e já
entravão ·nas salas do festim urna rapariga de 14
annos e I1ma escrava com urna criança de· poucos
mezes. Vinhão pedir por sua libertação. Sem a
men0r demora os Drs. Marcolino Moura e' Antonio
Éuzebio éorrerão urna subscripção que foi logo
inteirada. -

Farão auxiliadas estas duas libertacões com a
producto' de quantias em deposito, dêsde que o .
Sr. Conselheiro Saraiva, a quem os liberaes oITe"
fecerão um baile. pediu~lhes que substituissem es­
ta idéa, applicando as quantias subscriptas a fins
humanitarios.

Registramos o acto do Sr. Fernandes da Motla,
êmpregado na estrada de ferro, que .of.ferecen-se
para ministrar educação gratuita, no Collegio Pie~

aqde, a urna das libel'tas.
· Entre vivas acclamações e ao som do hymno
üacional,-levantm'ão-se os convivas; e de'pois de
curto intervallo sentarão-se á mesa dos postl'es, oc.::
cupando os dous centl'OS os Sts. Conselheiros Sa-
raiva e Dantas. .
· No curso do banquete forão levantados os se~
guintes pomposos brindes, precedidos de eloquen­
tes di CUI'SOS, entbusiasticamente applauuidos:
· O St. Silva e Almeida-Aos heróes da guerra, á

OSOl'io, Porto Alegre, Argollo e Camara, represen.::
•tantes elas glorias militare do paiz.

O Sr. Leão Vel1oso-A' S. A. o Sr. Conele d'Eu,
que; dedicando-se á grande obra da clesalTronta
nacional, teve a felicidade de ver brilhantemente
COtoados seus esforços, e qlle~venceclol' no Para­
g.UilY, pI'ometlc lllU dia, quando apI'OUYer ii Pro""



Videncia, ser no Brasil o que foi na Inglaterra o
principe Alberto.

O r.' Dez. Silva ,Gomes-A's nacões alliada ,
que, reunindo exercitg e esquadta,desaffrontarào
os seus brios, den'ibarào um tyranno e libel'tarão
'Um povo.

O Sr. Almeida Couto-Ao exercito brazileiro
que tantos e tão virentes louras co1hp,u na'mais
mortifera guerra que se ha fetido na America
do Sul. '

O Sr. Antonio Euzebio-A' :irmada brazi1eirn,
que em feitos os mais gloriosos e memoraveis es­
creveu com seu sangue nas aguas do Prata' a mui
brilhante epopéa de nossas glorias;

O Sr. Conselheiro Dantas-=Aos voluntarios da
patria, a esses admiraveis soldad.os, que' nos sa­
crificios e na abnegação não tElm eguae ; á esses
bra·yos soldados dignamente represenlaGlas ne ta
Elccasião por FaI'ia Rocha e Marcolino Moura,

O Sr. Gonçalo Bulcflo-=Ao tratado da triplice
alliança, pagina brilhante da diplomacia brazilei­
1'8., e Ó. seu negociador, o Conselheiro Octaviano.

O Sr. Ferreira de ~íoura-A(J centro do partido
liberal, reptesentauo pelos Conselheiro, 'Nabuco)
Souza Fran~o, Zacharias, Furtado, Parunaguá,
Octaviano, Chichorro e Dias de Carvalho.
. O Sr. Zamu-A' união do partido liberal, no
Im,perio.

O SI'. Conselheiro Sumi va-A' uniiio do partido
liberal nesta provincia, representada pelo r'. Con­
~elheiro Düntas e Dez. Barbo a de Almeidü.

O SI'. Franci co Sodré-A' exforçada, patriotica
e illu trada opposir;tio no enado.
, O Sr. Jeronymo odré-A' maioria da camara
liberal de '1868, dissolvida a 17 do JullJo, reprc-
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'entClda pelos Srs. Silveira Lob'o, José Bünifacio,
C. ütLoni e Saldanha ~farinho.

O Sr. Barbosa de Oliveira-Aos ministerios li­
beraes, que fiz rilo a gu-el'l'a com tanto· patriotismo
e desinteresse.

O Sr. General Faria Rocha-Aos bravos do exer­
cito. á gllunla nacional e vllluptarios· da patria,
meus com,panheiros de combates.

O Sr. ~Iarcolinu ~loura-A.os ptesielentes libe­
raes desta provincia, e das demais do Imperio,
qlle tanto sé ennobreceriIo no serviço da pateia,
durante a ~uerI'[l.

O Sr. Salustiano Souto-Ao· corp') ,do commer­
cio, que associou-se sempre nos dia.s luctuosos da
guerra, como agora. que os c'anticos da victoria
annllncião a sua terminacão, aos soffrimcntos e ás
alegrias do Brazil. .

O Sr. acaelemico Satyro ele Oliveira Dias-A'
im prensa liVl'e elo 1m perio; l'ApreSen tada bril hante­
mente nesta provincia pelo Dial'io ela Bahia..

O Sr. Conselheiro Antu nes-'.\o estadista, ao di­
plomata, ao parlamentar bmziJeiro..cheio de ser­
vicos e virtudes, ao SI'. Con elheiro Saraiva.
. ·0 Sr. Conselheiro Sat'aiva-Levanto-me para
brindaI' o Chefe do Eslauo. Peço-vos, meus ami­
gos, que bebamos á sauue de S. M, o Imperador.
omos nós os responsuveis pela guerra, porém o

I,?perador tcm toela a participação nas glm'ias na­
elOnaes.

Foi elle o mais tenaz, o mais dedicado e talvez
amai pl'Udente dos campeões da desaITronta na­
cional. Deus já o recompensou bastante, permit­
tindo que o Conde d'Eu, o esposo da Princeza Im­
pel'iaJ, o hravo de Ascurra e de Peribebuy. e aS_O

súcia 'se, por maneira tão honrosa. ú:s ntlssas glo....
·rias e ao nossos de ti nos,
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A nação, porém, deve~lhe reconhecimento pelo
patriotismo que revelou, e pelos serviços que lhe
tem prestado.

A' S. M. o Sr. D. Pedro II I
Estes brindes forào cobertos de applausos impos­

siveis de descrever-se,
Depois das 6 horas da tarde a locomotiva fez o

signal da partida. Estava concluida a grande festa.
Renovarão-se as expansões, que fizerão de te dia
um dia historico. Em torno ao Sr. Conselhfliro Sa­
rai\'a agruparão-se todos os seus amigos; e S. Ex.
acompanhou-os até o comboio, cada um por sua
vez. Entfio rompel'ão os Yivas, e a musica e o e ­
tl'Ondo dos foguetes se confundirão com o rodar
confuso do trem, arrastado em rapida cafl"eira.

Pelo caminho feprod uzirão-se a ovaçõe da
manhã; algumas casas e a estação terminal da Je­
quitaia esta\ão illuminadas.

A's ti horas da noite disper arão- os distill-
cto cavalheir'os, que tinbão vindo da Cal ada em
trens da companhia de Vehiculos Economicos, e an­
tes da separação, unisono e re umindo aquella
fe tas, viotorianlo ao gl'ande c patl'iotico partido
liberal.

FUI

Bll'IIESSO 'A Tl'p. DO DUnIO DÁ 1I.\H1A-HI70
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